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  Notas de Rodapé


  1 De fato, São Luís Maria foi beatificado em 1888 pelo Papa Leão xiii, e canonizado em 1947 pelo Papa Pio xii — ne.


  2 P. 83 da presente obra.


  3 Um in-quarto de 158 páginas, de aproximadamente 24 linhas por página.


  4 Ela se encontra, de acordo com a ata oficial já citada, no manuscrito O amor da Sabedoria Eterna, obra também do nosso bem-aventurado autor.


  5 Pp. 84–85 da presente edição.


  6 Jules Didiot (1840–1903) foi cônego honorário de Bayeux, doutor em teologia, antigo professor de filosofia e de teologia dogmática, e decano da Faculdade de Teologia de Lille, na França — ne.


  7 Essa denominação de Alma Mater é extraída da antífona final das Completas para o tempo do Advento. É a palavra da Igreja, e a Igreja aqui não faz mais que traduzir o ensinamento do Espírito Santo a respeito de Maria, mãe de Jesus, nosso Redentor. Mas o bem-aventurado L.-M. de Montfort se enganou a respeito do sentido da palavra al- ma, que significa amável, benéfica, nutriz, e não oculta e secreta. Entretanto, nem por isso o pensamento deixa de ser correto.


  8 É certo que, em seu nascimento, e na maior parte das circunstâncias da sua vida, que nosso autor chama seus mistérios, Maria não aparecia com suas reais grandezas e perfeições: ela permanecia oculta. Entretanto, aqueles que criam na divindade de seu Filho criam simultaneamente em sua maternidade divina, o mais excelente dos seus títulos.


  9 Antes que Maria fosse mãe de Jesus, e que Jesus, seu filho, fosse conhecido como Deus, os próprios pais de Maria não podiam conhecer toda a extensão das suas graças e das suas grandezas.


  10 É conveniente observar que esta expressão pode ter um outro sentido, todo dotado de honra e de afeição filial.


  11 Entrar de maneira perfeita na compreensão inte- lectual dos privilégios de Maria e da devoção que convém guardar em relação a ela é, com efeito, um grande privilégio, do qual o bem-aventurado L.-M. de Montfort desfrutou de maneira particular.


  12 Como Deus, Jesus está no seio eterno de seu Pai; como homem, esteve por um tempo no seio de Maria, sua mãe.


  13 “O Poderoso fez por mim grandes coisas!”.


  14 É evidente que os méritos da Mãe de Deus não se elevam tão alto quanto os de seu divino Filho; mas eles vêm imediatamente depois.


  15 Porque ela tem sobre Nosso Senhor a terna autoridade de uma mãe sobre seu filho.


  16 “Santa, santa, santa Maria! Mãe de Deus e Virgem!”.


  17 Comparadas a Maria, todas as criaturas são tão pequenas!


  18 Ora, isto é impossível. Logo, é igualmente impossível compreender Maria por inteiro.


  19 Não se deve ler isto ao pé da letra. Santo Anselmo, São Bernardo, São Domingos, para não citar outros, tornaram Maria conhecida de maneira muito abundante e esplêndida. Mas ainda não era o suficiente; e, no tempo do nosso bem-aventurado, a doutrina deles estava esquecida por muitas almas.


  20 Seguramente, um maior conhecimento de Maria e um maior amor a ela aumentariam aqui neste mundo o brilho do reino de Jesus.


  21 Novamente, esses méritos, preces e virtudes de Maria não teriam eficácia senão pela misericórdia de Deus, e como consequência do seu desígnio de salvar o mundo pela Encarnação de seu Filho.


  22 Quando o Arcanjo Gabriel foi enviado a Maria.


  23 A Mãe de Jesus é também a mãe adotiva de todos os discípulos de Jesus, dos membros da Igreja, que é o Corpo Místico ou moral de Jesus.


  24 Para não as revelar completamente.


  25 Em virtude do seu direito maternal sobre Jesus, Maria foi convidada por Deus a dar seu consentimento para o sacrifício d’Ele pela nossa salvação.


  26 Com efeito, as coisas preciosas se guardam no se- gredo de um tesouro.


  27 As humilhações do Redentor mostram melhor a grandeza de Deus seu Pai, diante de quem Ele se rebaixa, do que as ações fulgurantes e, por assim dizer, triunfais que poderia ter praticado.


  28 Milagre de graça significa aquele operado na ordem invisível da santificação das almas; já o milagre de natureza é aquele operado na ordem dos fenômenos físicos e sensíveis.


  29 Maria os solicita de seu Filho, e Jesus no-los concede, diante do pedido dela.


  30 De uma maneira espiritual e mística, pela santifica- ção supereminente de Maria, que a associa e une de maneira muito íntima à adorável Trindade.


  31 A produção da humanidade santa do Salvador, sua união à pessoa eterna do Verbo, a produção da graça, e, por conseguinte, da semelhança e presença de Jesus Cristo em nós, são obras realmente comuns à toda a Divina Trindade; mas elas são ordinariamente e especialmente atribuídas e apropriadas ao Espírito Santo, Espírito de amor e de perfeição.


  32 É importantíssimo estabelecer o que se deve en- tender pela presença de Jesus e de Maria nas almas, pois nosso bem-aventurado repisa frequentemente este ponto, como uma das ideias fundamentais do seu tratado. 1º) Não se trata da presença eucarística de Jesus em nós; essa presença é realíssima, mas apenas passageira, conforme a duração das santas espécies no nosso peito. 2º) Não se trata de uma presença real da sua humanidade, da sua alma, do seu corpo, em todas as pessoas que lhe pertencem pela graça santificante; esse tipo de presença não somente não tem fundamento algum na doutrina católica, mas poderia conduzir a graves erros. 3º) Também não se trata, portanto, de uma presença real da alma ou do corpo de Maria na alma e no corpo dos fiéis; as mesmas razões se opõem a isto, e ainda mais fortemente. — Trata-se aqui simplesmente: 1º) da presença moral de Jesus em nós, e de nós n’Ele, por nosso conhecimento e amor mútuos; pela santificação que sua graça nos proporciona e pela semelhança com Ele que essa graça nos confere; por sua ação divina constante em nós, e por sua intercessão perpétua por nós; por fim, pela ação que ocasionalmente sua humanidade santa pode ela mesma exercer em nosso favor, seja diretamente, seja indiretamente, pela repressão dos nossos inimigos. Trata-se simplesmente: 2º) da presença moral de Maria em nós; e de nós nela, por nosso conhecimento e amor mútuos, pela graça que, unindo-nos e assimilando-nos ao seu Filho, nos une e nos assimila a ela; por sua intercessão contínua em nosso favor; por fim, pela ação sobrenatural que Deus deseja que ela exerça aqui e ali sobre nós ou contra os nossos inimigos. — Qualquer outra explicação violentaria ou fal- sificaria o pensamento do bem-aventurado. Lembremo-nos constantemente disso ao longo da leitura da sua obra.


  33 Recorde-se de que aqui se trata unicamente de uma obra apropriada ou atribuída, e não própria ao Espírito Santo. Desconhecida dos cristãos da época em que escrevia Montfort, essa doutrina, em seu sen- tido verdadeiro, é bem conhecida dos teólogos de todas as épocas. Ela se resume no seguinte: 1º) Maria é o instrumento do qual Deus se serviu para dar ao mundo um Redentor e um Santificador. 2º) O Espírito Santo, que não é e não pode ser o princípio de nenhuma pessoa divina, é princípio, com o Pai e o Filho, princípio único e indivisível, da Encarnação do Verbo e da divina maternidade de Maria. É assim que a fecundidade, a capacidade de produzir, que Ele possui pelo fato de possuir a natureza divina, se encontra maravilho- samente reduzida ao ato, como diz Montfort, vale dizer, efetivamente fecunda, efetivamente produtora da mais sublime obra que se possa imaginar depois da geração do Verbo e da procissão do próprio Espírito Santo.


  34 Em latim, os mares se dizem maria, o que se assemelha ao nome latino da Santíssima Virgem: Maria. Nosso engenhoso autor faz alusão a essa analogia.


  35 Trata-se da onipotência suplicante de que falam os santos doutores. A propósito, a vontade de Maria é em tudo e sempre perfeitamente submissa à de Deus, de acordo com cuja inspiração e com cujos desígnios ela exerce sua função de intervenção, conforme veremos.


  36 Obra excelente, da qual Montfort extraía habitual- mente seus textos e suas considerações sobre a Santíssima Virgem.


  37 A associação de Maria à obra redentora e reparadora de Jesus permite empregar essa linguagem, que em nada diminui o papel único do Salvador, do Redentor.


  38 Pai de Nosso Senhor segundo a natureza e a persona- lidade divina; pai dos justos, pai das nossas almas segundo a graça que Maria implora para nós a fim de que nos tornemos filhos adotivos de Deus.


  39 Esaú vendeu seu direito de primogenitura e foi privado da bênção reservada ao primogênito. Ele, por isso, representa os réprobos, embora nada demonstre que tenha sido condenado.


  40 Com isso não se deve concluir que a presença de Maria nas almas, compreendida da maneira como a expli- camos anteriormente, seja uma marca infalível de salvação. A esta presença se aplica o mesmo que à graça santificante: podemos perdê-la e nos condenarmos, podemos recuperá-la e nos salvarmos.


  41 Nosso autor não quer dizer que, nesta vida, os réprobos não tenham meios para se salvar, nem que os predestinados não tenham possibilidade de se perderem, o que seria falso. Ele quer antes dizer que, com Maria, somos predestinados, e, sem ela, condenados.


  42 Para compreender este raciocínio, observe-se que a palavra chefe significa primeiramente cabeça.


  43 A fim de sermos escrupulosamente exatos, digamos que, aqui neste mundo, os membros do Corpo Místico de Jesus Cristo não são apenas os predestinados, mas todos os justos, entre os quais lamentavelmente haverá réprobos, por conta da sua inconstância no bem. O bem-aventurado não pensava de outra maneira.


  44 Essa produção ou geração dos justos por Maria não é outra coisa senão sua redenção e santificação por Jesus, filho de Maria, com a colaboração que essa admirável Virgem for- neceu à Encarnação do Verbo, e ainda fornece à salvação do mundo, por sua maternidade, seus méritos, seus sofrimentos, sua intercessão e sua ação protetora. Não se deve compreen- der outra coisa nesta colaboração que Montfort descreve tão afetuosamente, tão piedosamente, tão eloquentemente.


  45 E na medida em que essa alma está unida a Maria. Vimos anteriormente em que consiste essa união, e igual- mente em que consiste o matrimônio místico do Espírito Santo, Amor pessoal e substancial do Pai e do Filho, com a Santíssima Virgem.


  46 Condicional. A condição em questão é o decreto, livremente emitido por Deus, da Encarnação do Verbo no seio de Maria. Uma vez emitido esse decreto, Maria se torna necessária a Deus, “em consequência da sua vontade”.


  47 Não estimar e não amar Maria equivale a negar explícita ou implicitamente que ela seja a Mãe do Deus redentor, e sua cooperadora na obra da nossa salvação. Ora, uma tal negação é incompatível com a fé e com a graça. — Inversamente, uma vez que um devotamento, uma devoção (estas palavras possuem a mesma origem), verdadeiros, sinceros e completos para com Maria implicam o reconhecimento prático dos direitos do seu divino Filho sobre nós, eles supõem a mais completa fidelidade para com Ele, e, por conseguinte, são “uma marca infalível de predesti- nação”; marca, entretanto, sem valor, se a fidelidade para com Jesus Cristo e Maria se converter em traição. Todavia, nessa mesma situação, poder-se-ia ainda esperar, para o pecador, e em razão da proteção maternal de Maria, a concessão de graças especiais de conversão, às quais, desafortunadamente, ele também teria sempre o triste poder de se subtrair.


  48 Mas não sem o auxílio indispensável da graça divina.


  49 Sem ela, com efeito, não teríamos recebido Jesus, o Redentor.


  50 O que lhe apraz fazer é o que apraz a Deus: apraz a Deus que todos possam ser salvos, e que muitos recebam graças privilegiadas, mesmo graças de elevada santidade. Nem Ele nem Maria fecham a pessoa alguma a porta da salvação: é unicamente o pecado que a fecha.


  51 Nosso bem-aventurado, como um grande número de piedosos personagens, pensava, portanto, que o fim do mundo não tardará. Mas somente Deus o sabe.


  52 Uma publicação feita em Roma, sem dúvida de acordo com o manuscrito original submetido à Sagrada Congregação dos Ritos contém: por De Renty, em lugar de: por um grande servo de Deus. Mas quer parecer que a menção a De Renty seja um erro, uma vez que esse piedoso personagem não escreveu — segundo sabemos — nenhuma biografia desse tipo. Suspeitamos que possa se tratar da venerável Madre Inês de Jesus, cuja vida foi escrita por De Lantages, com base nas notas de Jean-Jacques Olier e outros documentos.


  53 O qual, de acordo com o autor, está próximo, e cuja preparação está começando.


  54 Havemos de convir que o século de revoluções que está prestes a terminar [o século 
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] muito se assemelha ao quadro tão vigorosamente pintado pelo santo missionário.


  55 A cólera.


  56 De harmonia espiritual.


  57 Belial, vale dizer, o perverso, o revoltado, é um nome dado na Bíblia ao demônio.


  58 Eis a primeira ocorrência do termo escravos de Maria, que aparecerá tantas vezes neste tratado. Sua explicação aparecerá mais adiante, no texto do nosso bem-aventurado, e em nossas próprias notas.


  59 Bem apegados à Sua vontade. É assim que o nosso bem-aventurado compreende o et colabit eos bíblico (Ml 3, 3).


  60 Sem preocupações terrenas.


  61 A caridade não se dá sem o cumprimento da lei divina por inteiro, e esta, por seu turno, encontra sua perfeição, seu cumprimento, no exercício da caridade.


  62 “Esperando, eu esperei!”. — Essa expectativa, cheia de desejo e de paciência, deve ser a nossa, assim como a do nosso bem-aventurado, até que praza a Deus suscitar na sua Igreja essa falange de grandes santos que prepararão o fim dos tempos por fulgurantes triunfos da fé, sustentando assim os cristãos contra terríveis provações, e preludiando, pelas vitórias terrestres da graça, o reino triunfal de Jesus, de Maria e dos santos na glória dos céus. Montfort não quis dizer outra coisa.


  63 Sabemos que isto não se deve tomar ao pé da letra, mas moralmente, e como São Paulo o compreendeu e disse.


  64 Assim, não é tanto da ausência do saber quanto da ausência de piedade que Montfort se queixava. Ele teve de lidar com muitos jansenistas e rigoristas, pouco favoráveis à sua profunda e terna devoção para com Maria, pouco dis- postos a manter a tradição da fé simples e ingênua da Idade Média. Por conseguinte, ele os combate aqui com todas as suas forças, como verdadeiro apóstolo da ardente e cândida piedade dos tempos antigos.


  65 Seguramente é possível se salvar sem o Rosário, o escapulário e o terço; mas, o que era insuportável da parte dos jansenistas, e o de que nosso piedoso escritor os acusa, é de ter censurado essas devoções precisamente pelo motivo de não serem necessárias à salvação: como se uma multidão de coisas espirituais ou temporais, ainda que sejam unicamente úteis, não merecessem a estima das pessoas de bom senso e de fé.


  66 Os sete salmos penitenciais, certamente excelentes, mas que não devem substituir todo o restante.


  67 Os eruditos da época, frequentemente levados pelas tendências, se não pelos erros, jansenistas.


  68 Eis a sua tradução: “Tu és, ó Jesus, o Cristo, meu pai santo, meu Deus de misericórdia, meu rei infinitamente grande; és meu pastor caridoso, meu único senhor, meu auxiliar cheio de bondade, meu bem-amado, de uma beleza deslumbrante, meu pão da vida, meu sacerdote eterno; és meu guia rumo à pátria, minha verdadeira luz, minha do- çura toda santa, meu caminho reto e sem desvio; és minha sabedoria brilhante por seu fulgor, minha simplicidade pura e sem mácula, minha paz e minha doçura; és, por fim, toda a minha salvaguarda, minha herança preciosa, minha salvação eterna. Ó Jesus Cristo, amável mestre, por que em toda a minha vida eu amei, por que desejei outra coisa diferente de ti? Jesus, meu Deus, onde estava eu quando não pensava em ti? Ah! Ao menos, a partir deste momento, que meu coração não tenha desejos e ardores senão pelo Senhor Jesus; que ele se dilate para amar somente a Ele. Desejos da minha alma, correi doravante, já me atrasei muito; apressai-vos em alcan- çar a meta à qual aspirais; buscai em verdade aquele a quem buscais. Ó Jesus! Seja anátema aquele que não te ama! Que fique repleto de amargores aquele que não te ama! Ó doce Jesus! Sê tu o amor, as delícias e a admiração de todo coração dignamente consagrado à tua glória. Deus de meu coração e meu quinhão, divino Jesus, que meu coração caia num santo desfalecimento, e sê tu mesmo a minha vida; acenda-se em minha alma uma brasa ardente do teu amor, e que ela aí seja o princípio de um incêndio todo divino; que ela queime sem cessar sobre o altar do meu coração; que abrase o mais ínti- mo do meu ser; que inflame o âmago da minha alma; que, por fim, no dia da minha morte, eu compareça diante de ti inteiramente consumado em teu amor. Assim seja”.


  69 A escravidão dos justos, dos cristãos e dos santos para com Deus consiste precisamente, de acordo com a doutrina de São Paulo aqui aduzida, na perfeita libertação das almas em relação ao demônio e ao pecado, na plena e santa liberdade dos filhos de Deus.


  70 Se é o amor divino que nos reduz à escravidão, com- preendemos que ele o faz dando-nos toda a liberdade para o bem. Quanto à liberdade para o mal, que não se encontra nem em Deus nem nos eleitos, trata-se de uma escravidão miserável, mais ou menos pesada, aceita em maior ou menor medida, conforme a alma se deixa seduzir em maior ou menor medida pelos encantos aparentes dos falsos bens.


  71 É o que chamamos hoje serviço simples, a condição de servos.


  72 Há escravidão por natureza quando um ente, por sua essência mesma, depende absolutamente de um outro. — Há escravidão compulsória quando essa dependência é resultado de um contrato ou da força. — E há escravidão voluntária quando a pessoa se lhe submete livremente. 


  73 “Ao Senhor pertence a terra e toda a sua extensão”.


  74 Mas, conforme vimos, ela impõe essencialmente essa obrigação.


  75 Não em decorrência de todas as leis: assim, a lei mosaica se opunha categoricamente a isto; algumas leis civis podem tê-lo admitido, mas a consciência humana jamais o admitiu. Nosso bem-aventurado assume simplesmente o ponto de vista dos fatos.


  76 “Escravo” ou “servo do Cristo”.


  77 Ele o diz absolutamente de Jesus Cristo, pois nós lhe pertencemos sem reserva e incondicionalmente, como a nosso senhor supremo; mas relativamente de Maria, pois pertencemos a ela sob a reserva e a condição de pertencermos primeira e inteiramente a Jesus.


  78 Pertencer de maneira absoluta e por amor à San- tíssima Virgem é incontestavelmente o meio mais seguro e mais doce de pertencer de maneira absoluta e por amor ao seu divino Filho. — É igualmente adquirir direitos admiráveis sobre o Coração sagrado deste último; pois, de acordo com muitos santos, se “todas as coisas e Maria estão submetidas ao império de Deus, todas as coisas e Deus estão submetidos ao império de Maria”. Deus está submetido ao império de Maria em razão da onipotência suplicante dessa incomparável Virgem, e da plena conformidade das suas perspectivas e dos seus pedidos com a vontade de Deus.


  79 Por direito, toda criatura é obrigada a per- tencer a Maria; o demônio mesmo é obrigado a isso por força. Porventura não convém que haja almas que se devotem a isso por amor?


  80 E há quem possa crê-lo.


  81 Isto é notável: nosso santo autor não se aferra senão a uma única coisa, ao reinado de Jesus Cristo; se Ele reinar, Maria reinará com Ele. Não se trata de maneira alguma de estabelecer altar contra altar, ou trono contra trono. Tudo para Jesus por Maria!


  82 Essa viva descrição da nossa miséria e da nossa culpabilidade se aplica à humanidade decaída do estado de graça, e voluntariamente rebelada contra as próprias luzes da razão. Entretanto, nossa natureza decaída pelo pecado original permaneceu capaz de praticar algum bem na ordem natural, mas sobretudo de cooperar com a graça que a solicita para que reingresse na ordem sobrenatural.


  83 O bem-aventurado, por uma interpretação mais sutil que sólida, toma a palavra latina solum do texto de Nosso Senhor aqui referido não como o adjetivo que signi- fica somente, mas como o substantivo que significa solo, terra.


  84 A serpente jamais pôde dominá-la em nada.


  85 Da piedosa e boa maneira que agrada Maria.


  86 Por não serem do gosto deles, do gosto dos devotos críticos.


  87 Esta acusação é sobretudo de origem protestante.


  88 Se não obtêm fervor e consolações sensíveis em seus exercícios de piedade.


  89 As congregações da Santíssima Virgem, que não se devem confundir com as confrarias do Rosário e do escapu- lário, são filiadas à associação fundada no Colégio Romano no século 
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 sob este mesmo título de congregação, ou sodalício, e designada pelo epíteto de prima primaria. — O pequeno hábito da Santíssima Virgem é um escapulário mais largo que os da confraria ordinária, e reservado aos membros da ordem ter- ceira do Carmelo. — A correntezinha da Santíssima Virgem será objeto de uma nota especial mais adiante.


  90 “Pequei”.


  91 Com fidelidade e humildade.


  92 Certamente, se este abuso da devoção à Santíssima Virgem fosse formal e distintamente desejado por aqueles que o cometem, tratar-se-ia de um enorme sacrilégio. Mas, na prática, ele não se distingue expressamente dos pecados e dos vícios desses devotos presunçosos contra os quais se levanta com tanta razão o bem-aventurado; e, neste caso, que é o mais comum, não é possível ver um sacrilégio formal.


  93 A lua crescente é frequentemente representada sob os pés de Maria. A lua, em função das suas variações, é para os místicos um símbolo das mudanças que a fraqueza e a paixão humanas acarretam como consequências.


  94 Em relação a Jesus Cristo, a quem eles dizem temer ofender por uma devoção excessiva para com Maria.


  95 Sentimentos em que o corpo tem sua parte, e que chamamos usualmente gostos e fervores sensíveis.


  96 A despeito de seus crimes e de seus erros, porventura o século 
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 não viu se reacender a devoção para com Maria, e porventura já não confirmou em parte essa esperança de Montfort?


  97 A sorte do precioso manuscrito do nosso bem-aventurado, por muito tempo escondido em meio à poeira e às trevas, parece ter sido predita nesta passagem. Ver nosso prefácio.


  98 “Que aquele que lê compreenda!” — “Que aquele que possa compreender, compreenda!”.


  99 O culto de dulia, palavra grega que significa serviço, é prestado aos santos e aos anjos; o de hi- perdulia, vale dizer, de serviço supereminente, é prestado a Maria, rainha dos anjos e dos santos.


  100 Correntezinha que à época era usada no pescoço, nas mãos ou ao redor do corpo, em honra a Maria; falaremos a respeito dela mais adiante.


  101 A tradição, com efeito, diz que a Santíssima Virgem teria vivido de sessenta a setenta anos, aproximadamente.


  102 “Salve, ó Maria, Virgem fiel!”.


  103 “Salve, ó Maria, Mãe de misericórdia!”.


  104 Paul de Barry é o autor do célebre Pensez-y-bien. Quanto a Filágia, trata-se de uma palavra grega que significa amigo dos santos. O paraíso aberto a Filágia contém cem devoções à Mãe de Deus.


  105 Ela tem como meta formar nosso interior para a virtude e para a perfeição.


  106 Quem é aquele que terá a felicidade de chegar ao grau supremo desta devoção, e de aí permanecer habitualmente, constantemente, como se este fosse seu estado?


  107 “O maior voto que podemos fazer é o que fizemos de permanecer em Jesus Cristo”.


  108 “O voto mais excelente é o que fizemos no batismo”.


  109 As cerimônias de Primeira Comunhão, tais como foram estabelecidas na França desde o tempo de Montfort, preenchem a lacuna de que aqui se fala. Mas quantos não se recordam mais da renovação dos votos do batismo que dos próprios votos!


  110 Cat. Conc. Trid., p. 

  i

, art. 2, §18.


  111 “Se o homem for generoso para com Deus, Deus o será para ele”.


  112 Se a Sabedoria encarnada tivesse agido contra os desejos do Pai celeste. Trata-se aí de uma pura hipótese, uma vez que é absolutamente impossível que Nosso Senhor deixe de se conformar nas mais mínimas coisas aos mais mínimos desejos de seu Pai.


  113 “Eu sempre faço o que lhe agrada”, dizia Jesus ao falar sobre seu divino Pai.


  114 Maria, elevada pelo Espírito Santo à dignidade de Mãe de Deus, contribui, em união com esse divino Espírito, para nos gerar para a graça.


  115 Por ela e sobretudo pelo Espírito Santo, de quem é auxiliar.


  116 “Maria tem dois filhos: o homem-Deus e o puro homem; do primeiro, ela é mãe corporalmente; do segundo, espiritualmente”.


  117 “Esta é a vontade de Deus: Ele decidiu que recebe- ríamos tudo por Maria. Se, pois, temos alguma esperança, alguma graça, alguma redenção, saibamos que fluiu de suas mãos”.


  118 “Todos os dons, virtudes e graças do Espírito Santo são distribuídos pelas mãos de Maria, a quem ela quiser e quando ela quiser, como ela quiser e quanto quiser”.


  119 “Eras indigno de receber as graças divinas; por isso, elas foram dadas a Maria, a fim de que por ela recebesses o que não receberias jamais”.


  120 Ela é, para o seu servo, em relação a Jesus, tudo o que Jesus pode dele desejar: ela é portanto um tudo valiosíssimo para seu servo e para Jesus.


  121 Montfort traduz assim este texto: “O discípulo a recebeu como todos os seus bens”. Mas o sentido real do Evangelho é este: “O discípulo a recebeu em sua casa”. Nosso bem-aventurado faz aqui uma dessas traduções engenhosas e graciosas em que era especialista.


  122 Sem um temor covarde e esmagador, como o dos escravos.


  123 Prol. in Cantic.


  124 Não nos esqueçamos de que essa vitória atribuída a Maria sobre Deus é o resultado querido da misericórdia divina para conosco; as armas vitoriosas de Maria são precisamente as graças que Deus lhe conferiu de maneira liberal e gratuita.


  125 No final das contas, ela não conserva para si nada do que lhe é apresentado.


  126 “Minha alma exalta o Senhor”.


  127 Essas cruzes e mortes estranhas que conduzem à união divina são as provações e os aniquilamentos impostos por Deus às almas que Ele faz entrar nas vias da alta perfeição. O que o bem-aventurado diz a respeito da diminuição dessas provações pela devoção filial para com Maria é bastante novo em teologia mística: mas ele havia feito essa experiência em pessoa, e podemos dar-lhe crédito.


  128 A devoção.


  129 A assim chamada pedra filosofal dos antigos era um recurso, sempre inutilmente buscado, para transformar todos os metais em ouro.


  130 Nosso Senhor, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.


  131 Expressão de São Paulo para designar o estado completo e perfeito do cristão plenamente formado à imagem de Jesus Cristo.


  132 Toda criatura, mesmo Maria, é infinitamente pe- quena em comparação com Deus.


  133 Para mostrar-nos a absoluta perfeição da sua na- tureza, Deus chamou-se a si mesmo Aquele que é. Comparadas a ele, as criaturas são como se não existissem.


  134 Montfort supõe engenhosamente que este versículo do salmista possa significar: “Escolhi a Imaculada como meu caminho”. Mas o sentido literal é diferente.


  135 Trata-se aqui simplesmente de uma vinda e de um reino invisíveis de Jesus, vinda e reino incoados desde a origem da Igreja, e que nosso piedoso escritor espera deverem ser um dia mais completos e mais fulgurantes graças à devoção para com Maria.


  136 “Aqui, que toda língua se cale!”.


  137 Henri-Marie Boudon (1621–1702), arquidiácono de Evreux, o principal inspirador do bem-aventurado Montfort, publicou em 1674 um tratado intitulado: Deus somente, ou a santa escravidão à admirável Mãe de Deus. Não se deve confundi-lo nem com uma obra italiana, O escravo da Santíssima Virgem, condenada duas vezes pela Santa Sé em 1673, nem com a tradução italiana, defeituosa e conde- nada em 1688, do seu tratado Deus somente, ou associação em prol do interesse exclusivo de Deus. Quanto aos seus princípios, tais como o bem-aventurado os expõe, essa devoção não é nova; ela é intimamente vinculada com as bases mesmas da religião católica. Quanto à forma, coisa sempre secundária e necessariamente um tanto variável, ela é relativamente nova no que diz respeito às práticas, expres- sões e símbolos adotados. Pouco conhecida de certas pessoas, melhor conhecida de outras, ela pôde ser dita nova e antiga por Montfort, que nisto não se contradizia. Entretanto, uma vez que diversas manifestações dessa devoção desagradaram com justiça à Santa Sé, conforme destacaremos mais adiante, Boudon e Montfort tê-las-iam abandonado e rejeitado categoricamente, se tivessem conhecido desde então o verdadeiro sentimento de Roma.


  138 São Pedro Damião.


  139 Cesário de Heisterbach, e não Bollandus, como dizem todas as edições. Igualmente, não é 1500, mas no máximo 1200, que se deve ler uma linha adiante.


  140 Distingamos nesta devoção o fundamento e a for- ma: aquele, com efeito, não pode ser condenado; esta, em determinadas circunstâncias, pode sê-lo.


  141 Os místicos, as almas com justiça ávidas de um grande progresso espiritual.


  142 Maria encontrou graça diante de Deus, para ela mesma e para todos os homens, em virtude das maravilhosas graças que Deus lhe conferiu, sobretudo da sua Imaculada Conceição e da sua divina maternidade. Isto, portanto, em nada prejudica a obra do único Redentor, Nosso Senhor Jesus Cristo.


  143 Isto foi-lhe necessário somente como consequência do livre ato de vontade de preparar Maria para ser sua mãe.


  144 Explicamos em outra parte o modo de presença da Santíssima Virgem na alma dos cristãos. Se, pela coopera- ção deles com a graça, essa presença é muito ampla e muito consolidada, não há dúvida de que a presença de Deus por essa mesma graça seja igualmente neles muito ampla e muito consolidada, e de que eles assim são muito semelhantes a Jesus Cristo. Em contrapartida, o desprezo ou a simples negligência para com a devoção a Maria são grandes obstáculos para a assimilação de uma alma a Jesus.


  145 Pela intenção geral e habitual de agradar-lhe e de permanecer sob sua influência benigna.


  146 Ainda que alguns espíritos demasiadamente pro- pensos à crítica murmurem contra esta afirmação.


  147 Com efeito, a devoção à Santíssima Virgem supõe necessariamente uma completa obediência à Igreja, e, por conseguinte, preserva a pessoa de cometer uma desobediência formal.


  148 O verdadeiro servo de Maria, sendo um filho obe- diente da Igreja, se informa cuidadosamente a respeito dos ensinamentos e das ordens desta, e acaba sempre por conhecê-los, pois “quem procura encontra”, diz Nosso Senhor; e se uma morte imprevista o detiver em sua investigação, ele não deixará de ser salvo pela sinceridade da sua boa-fé.


  149 Religiosa dominicana.


  150 A plenitude dos santos é o conjunto das suas virtudes sobrenaturais, entre as quais certamente se encontra a devoção a Maria; e, por essa devo
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